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Introdução 

 

As normas de tesauros desenvolvidas na década de 1970 não atendem mais as 

necessidades da organização e recuperação da informação em um mundo de recursos 

interconectados, não deixando claras as diferenças entre conceitos que envolvem uma 

informação e os termos expressos na busca (Clarke e Zeng, 2012). 

Do ponto de vista da OCR, a escolha de um termo preferido em um tesauro é feita 

através de critérios pré-estabelecidos, porém sabemos que nem sempre o termo 

escolhido será o termo utilizado na busca. 

Embora atualmente, os modelos de metadados permitam interoperabilidade entre 

vocabulários, as relações semânticas entre seus termos, continuam sendo identificadas e 

operacionalizadas através da análise cuidadosa de profissionais da informação para 

determinar os campos semânticos a que os termos e conceitos pertencem, o nível de 

relação existente entre eles, preferências de termos, identificação de sinônimos e 

resolução de termos ambíguos. 

 

Objetivos 
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Este trabalho apresenta o desenvolvimento experimental de um micro-tesauro 

sobre Cervejas e analisa implicações metodológicas na construção, utilização e 

conversão em vocabulário estruturado para a web-semântica. 

 

Metodologia 

 

Foi utilizado o software Multites para o tesauro e o software Tematres, 

executado na Internet e compatível com demais softwares de tesauros, na conversão 

para o vocabulário estruturado, permitindo a importação de termos, para campos 

adaptados às normas atuais e gerando listas em formatos diversos. 

 

Vocabulário estruturado e web-semântica 

 

Na web-semântica é preciso mais que um termo associado a um conceito, o 

software precisa de modelos de dados explicitados com a distinção entre termo/conceito 

(Clarke e Zeng, 2012). O tesauro é ferramenta de suporte para o acesso à informação, 

em contraposição à abordagem da pesquisa por texto completo, limitada pela expressão 

de um assunto por diferentes palavras e combinações de palavras. 

Sendo a web-semântica constituída por documentos hipertextuais existe a necessidade 

de estabelecer a compatibilidade semântica entre o conteúdo destes documentos, pois 

podem existir diferentes estruturas conceituais para a sua representação. Esta situação 

pode aproximar assuntos que estão correlacionados entre si, ou documentos através de 

diferentes termos e contextos e a criação de um mecanismo que permita a inter-relação 

entre estas estruturas facilitando a recuperação da informação pelos usuários (Silva e 

Lima, 2012: 433). 

Os tesauros e vocabulários na busca de compatibilidade para representação 

semântica, ou seja, cada termo deve possuir um termo correspondente com o mesmo 

significado em outro vocabulário permitindo a conversão sem alteração da significação, 

tiveram que encontrar soluções para questões linguísticas como a sinonímia e a 

polissemia. A primeira pode ser resolvida com as relações de equivalência dos termos 

presentes nas normas, mas na polissemia um termo com vários conceitos precisou nas 

normas do artifício do uso de qualificadores para definição do campo semântico a que 

se refere o que dificulta ao usuário a identificação do termo correto para a busca, sendo 

que para processamento por máquina esta solução também é insatisfatória. 
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O tesauro usado em contextos controlados por humanos ou com mediação de 

processo de pesquisa tem boa resposta, pois o usuário consegue interpretar os resultados 

realizando a inferência entre o termo e conceito (Clarke e Zeng, 2012). Esta inferência 

deve-se principalmente ao reconhecimento pelo usuário do campo semântico onde o 

termo se encontra, isto é, quais são as relações de significados entre os conceitos que 

permitem precisar a significação de cada termo. O estabelecimento de categorias no 

interior de uma linguagem documentária como o tesauro facilita esta inferência, pois a 

organização dos descritores em categorias delimita o campo semântico compartilhando 

as relações de significado (Fujita, 2001: 49). 

A evolução das normas de tesauro levou, a partir de 2005, à quarta revisão da 

norma ANSI/NISO Z39.19 para vocabulários controlados cobrindo vários tipos de 

vocabulários cujas abordagens e estruturas lidam com as mesmas dificuldades que os 

tesauros como as listas de termos controlados, os anéis de sinônimos e as taxonomias, 

mas esta norma ainda não traz o modelo de dados que torne clara e específica a relação 

termo/conceito (Clark e Zeng, 2012). 

A norma britânica BS8723 já voltada para vocabulários estruturados foi 

publicada em cinco partes entre 2005 e 2008 e tem ênfase no tesauro. Apresenta um 

guia para mapeamento entre vocabulários, traz um modelo de dados explicito com 

esquema em XML para intercambio de um tesauro inteiro ou suas partes e separa as 

classes de conceito e de termos. 

Em 2005, o W3C (World Wide Web Consortium) apresentou a recomendação 

SKOS (Simple Knowledge Organization Systems) desenvolvida para publicação de 

vocabulários estruturados e traz no modelo de dados explicitamente a distinção entre 

conceito e as etiquetas usadas para representar conceitos. Na SKOS os relacionamentos 

semânticos entre conceitos correspondem de forma bem próxima aos relacionamentos 

hierárquicos e associativos recomendados nas normas de tesauro (Clarke e Zeng, 2012). 

Existem diversas iniciativas para a representação do tesauro usando RDF que 

visam a aplicação na web-semântica, mas a SKOS é a principal proposta pois organiza 

os conceitos em diagramas (Pastor-Sanchez et al, 2009). A noção de termos descritores 

e não descritores foi substituída pela associação de conceitos de etiquetas preferidas e 

alternativas, apresentando também as relações de correspondência entre conceitos 

pertencentes a diferentes esquemas. A SKOS é usada para expressar a estrutura básica e 

o conteúdo dos conceitos nos esquemas como tesauros, sistemas de classificação, listas 

de cabeçalho de assuntos, taxonomias, terminologias, e glossários (Milles et al, 2005).  
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Foi revisada em 2009 e nesta versão a SKOS Core Data Model foi 

complementada com um apêndice contendo várias etiquetas que estendem as relações 

entre termos, denominado SKOS-XL (Clarke e Zeng, 2012). 

A norma ISO também foi revisada por um grupo de trabalho e criou-se a Norma 

ISO 25964 parte 1 e a parte 2 que está em análise para publicação. Esta norma é 

rigorosa na distinção de termos e conceitos e embora não seja gratuita, o modelo de 

dados e o esquema XML estão no site da NISO. 

 

Elaboração do micro-tesauro 

 

O assunto Cervejas é bastante discutido atualmente, foram levantados diversos 

livros e quase duzentos sítios na internet, que discutem tipos existentes, aromas, cores, 

consistência, degustação, processos de fabricação, industrialização e comercialização 

das cervejas. Nessas fontes encontra-se de forma mais organizada alguns glossários e 

fichas de degustação. 

A macro-estrutura foi pensada em relação aos ingredientes das cervejas, à 

degustação, ao aroma, cor e corpo, à origem, produção, tipos de cervejas, chegando a 

399 descritores, 73 não-descritores e 126 notas de escopo. 

No intuito de explorar o formato SKOS, foram identificadas equivalências de 

conceitos com a LC, que está “skosificada” e apresenta alguns termos da área de 

cerveja. Não foi possível fazer o mesmo com o Vocabulário da USP, DeCS (Descritores 

em Ciências da Saúde), e o Mesh (Medical Subject Headings), pois os dois primeiros 

não estão em formato SKOS, e o Mesh embora esteja, não deixa disponível os links. 

O Tematres foi o software escolhido por conter recursos para geração de listas 

em formatos como SKOS, XML/BS8723 e XML/DC, com vistas a promover a 

interoperabilidade. Apesar de gratuito, sua instalação é complexa e exige servidor de 

internet, portanto optou-se pela versão de demonstração do software Multites para a 

inserção de descritores, explorando então no Tematres seus recursos de importação.   

Para o processo de importação e conversão de formatos foi fundamental o aporte 

técnico da área de informática. 

 

Resultados 
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O micro-tesauro criado no Multites e convertido para o Tematres permitiu a 

geração de lista em formato SKOS como previsto. No entanto, percebeu-se que o 

Tematres não oferece recurso para definição de facetas, assim, utilizou-se o recurso de 

inserir as mesmas entre colchetes, de modo a diferenciar esses termos dos demais. 

Também não permite a indicação de categorias ou macro-estruturas e optou-se por 

inseri-las em caixa alta. 

Quanto ao processo de migração dos dados do Multites para o Tematres ocorreu que: a 

acentuação das palavras se perdeu, apesar de ambos os softwares aceitarem diacríticos, 

foi necessário refazer manualmente a acentuação; o arquivo de exportação do Multites 

não traz elementos suficientes para o reconhecimento no Tematres e desse modo, 

relações associativas, de equivalência e notas de escopo tiveram de ser manualmente 

indicadas no arquivo, antes da importação. Além disso, são raros os manuais 

disponíveis sobre o software e o trabalho com o servidor, requisito imprescindível para 

o sucesso da instalação do Tematres. É importante salientar que foram necessários 

vários testes para determinar a consistência do vocabulário na conversão. 

 

Considerações finais 

 

A conversão se mostrou relevante, na medida em que é necessário aproveitar 

todo o investimento já feito para o desenvolvimento de tesauros padronizados utilizando 

a norma antiga. Acredita-se que o sucesso obtido na importação dos termos foi 

significativo, porém demandou grande esforço, suporte técnico de informática, muitos 

testes, mudança na lógica do arquivo gerado a partir da outra norma, e muitos acertos 

manuais de termos e até de acentuação. 

Deste experimento pode-se reforçar que as relações entre os termos e seus conceitos 

precisam ser desenvolvidas pelos especialistas em vocabulários com aportes da 

linguística, da lógica, da terminologia e da informática, pois estes conhecimentos são 

importantes para os vocabulários estruturados na web-semântica. Assim, os estudos 

nessas áreas continuam sendo fundamentais para estes formatos, mesmo quando 

interoperáveis. 

 

 

 

 

 



 

 

210 

Complexidade e Organização do Conhecimento: Desafios do nosso século 
 

Referências 

 
Clarke, S. G.; Zeng, M. L. 2012 From ISO 2788 to ISO 25964: the evolution of thesaurus 

standards towards interoperability and data modeling. Information Standards Quarterly, 24: 20-

26, 

Fujita, M. S. Modelos de categorização para a construção de tesauros: metodologia de ensino. 

2011. In. Boccato, V.R.C; Gracioso, L de S. (org) Estudos de linguagem em Ciência da 

Informação. Campinas: Alínea, p.35-67. 

Miles, A.; Matthews, B.; Wilson, M.; Brickley, D. 2005. SKOS Core: Simple knowledge 

organisation for the Web .In: DCMI International Conference on Dublin Core and Metadata 

Applications, Proceedings. Madrid. 

Pastor-Sanchez, J. A.; Martinez-Mendez, F. J.; Rodriguéz-Munóz, J. V. 2009. Advantages of 
thesaurus representation using the Simple Knowledge Organization System (SKOS) compared 

with proposed alternatives. Information research, 14. n. 4, 

Silva, G.B.S; Lima, G.A.B.de O. 2012. Using topic maps in establishing compatibility of 

semantically structured hypertext contents. Knowledge Organization, 39: 432-445. 

 

  


